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O presente trabalho desenvolvido é integrado ao projeto de pesquisa, dito “Guarda 
Chuva”, intitulado Tecendo o processo histórico de profissionalização docente, no 
âmbito da matemática, nos seus diferentes níveis de formação na Bahia de 1925 – à 
década de 1980, financiado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq). Este projeto tem por objetivo, segundo Lima (2016, p.12): 
Investigar historicamente as rupturas, as diacronias e sincronias dos 
processos de institucionalização, circulação e profissionalização do professor 
que ensina matemática, considerando tanto os aspectos conceituais e 
metodológicos como as dimensões culturais e sociais da matemática e do seu 
ensino nos diferentes níveis escolares na Bahia – primário, secundário e 
superior, hoje, ensino fundamental, médio e superior –, mais especificamente, 
os saberes matemáticos envolvidos tanto na formação como na prática 
docente, no período de 1925 a década de 1980. 
O recorte temporal desta pesquisa, tem como ano inicial a reforma educacional, que 
contemplava a formação do professor primário, instituída por Anísio Teixeira, na época, 
Inspetor Geral do Ensino da Bahia e, como término, a década em que começou a ser 
constituída uma formação específica do professor de matemática em cursos superiores 
públicos no interior da Bahia. Tal projeto, foi organizado em dois eixos:1) Espaços de 
formação do professor que ensina matemática institucionalizados na Bahia; 2) Saberes 
matemáticos que se internacionalizaram, institucionalizaram, circularam e constituem 
expertise de uma profissão: a matemática a ensinar. Em particular, a temática da minha 
Iniciação Científica foi norteada pelo primeiro eixo. Este eixo, se refere a uma análise 
histórica da constituição, implantação e institucionalização dos espaços de formação do 
professor que ensina matemática nos seus diferentes níveis de formação que foram 
institucionalizados na Bahia. Dessa forma, a minha Iniciação Científica buscou fazer 
um inventário das instituições de formação de professor que ensinaria matemática na 
Bahia, de 1925 á década de 1980, contemplando, portanto, a mesma periodização do 
projeto “Guarda Chuva”.  
Para tanto seria necessário entender o que é um inventário. Nesse sentido, consegui 
compreender que um inventário pode ser elaborado por diversas fontes como: 
entrevistas, depoimentos e anotações em cadernos, mas para isso o pesquisador precisa 
saber selecionar os seus achados e organizá-los para uma melhor estrutura da sua 
investigação. O inventário, pode ser utilizado como uma fonte documental que 
dependerá do tema a ser estudado diante da análise de um referencial teórico e que 
permite a sondagem das informações existentes para fornecer boas condições para a 
pesquisa. Assim, de acordo com Reis Junior (2006), Morais e Prado (2011), é 
importante a produção de inventários, porque eles possibilitam uma seriação e 
organização dos documentos que, por sua vez, ajudam a dar determinada ordem aos 
bens materiais da pesquisa. No entanto, para a sua elaboração é preciso se atentar com 
alguns aspectos como: a seleção do tema, a problematização das questões e a 
disponibilidade das fontes. Não é, portanto, uma tarefa tão simples. Isto porque, fazer a 
seleção dos materiais exige alguns cuidados, tal como, o que poderá ser excluído, tendo 
como parâmetro o objetivo proposto para a pesquisa. Contudo, suprimir não significa o 




Para a realização do inventário fiz a localização de pesquisas que de algum modo 
tratavam de instituições de formação do professor que ensinaria matemática na Bahia. 
Assim, em um primeiro momento, realizei uma busca no site do Catálogo de Teses e 
Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES)1, a partir de algumas palavras-chave como: formação, professor, Bahia, 
matemática e história. Com esse grupo de palavras, acessei também outros sites de 
ferramentas de pesquisa, como o Google. A princípio, as duas últimas palavras-chave 
deveriam ser mantidas em todas as pesquisas, porém, isto foi descartado para que fosse 
possível localizar mais instituições, na Bahia, voltadas para formação do professor que 
ensinaria matemática. Por fim, a partir da localização de pesquisas no site do Catálogo 
de Teses e Dissertações da CAPES e do Google, numa fase inicial, comecei a 
organização das instituições por ordem de criação, localidade e nível de ensino. 
Posteriormente, conforme anexo, essa organização, feita em uma tabela, foi redefinida 
para a seguinte sequência: instituições de formação, localidade, período, nível de 
ensino, resumos, palavras-chave e referência. 
 
RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO 
O estado da Bahia é localizado na região Nordeste do Brasil e, segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2017) ocupa uma área de 564.722,611 km². 
Ele está dividido em 417 municípios e têm como capital a cidade de Salvador. A Bahia 
é o mais antigo estado brasileiro e hoje, o mais populoso da região Nordeste, tendo 
                                               
1 http://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/ 
 
aproximadamente 15 milhões de habitantes e densidade demográfica de 24,82 hab./km². 
Contudo, mediante pesquisa realizada e da catalogação para a produção do inventário, 
foram localizadas apenas 25 instituições de formação do professor que ensinaria 
matemática nos níveis primário, secundário e superior, sendo eles localizados em 14 
municípios diferentes. Eles foram: Alagoinhas, Caetité, Cruz das Almas, Feira de 
Santana, Governador Mangabeira, Guanambi, Itabuna, Jaguaquara, Jequié, Juazeiro da 
Bahia, Mairi, Rio de Contas, Salvador, Vitória da Conquista. Vale salientar, ainda, que, 
das 25 instituições localizadas nem todas as pesquisas estavam voltadas para a formação 
do professor que ensinaria matemática e, sim para a formação no sentido mais amplo da 
educação. Nesses termos, tivemos 12 pesquisas voltadas para a formação do professor 
de matemática e 13 para a formação do professor em geral. Especificamente, neste 
último caso, fica caracterizado que mesmo a instituição tendo o curso de formação do 
professor de matemática, a pesquisa não focou para essa formação. Além disso, as 
pesquisas localizadas apesar de algumas contemplarem o ensino superior, na sua 
maioria, se referiam a instituições de nível primário e secundário. Nesse sentido, tal 
como pode-se observar no anexo, elas foram distribuídas de seguinte forma: 11 para o 
ensino primário, 7 para o ensino secundário e 7 para o nível superior. Desta forma, pela 
grande quantidade de municípios que o estado possui, ficou evidente o quão pouco são 
feitas pesquisas históricas no âmbito dos municípios baianos que tratem da formação do 
professor, em particular, daquele que iria ensinar matemática. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 
Este inventário se torna um importante documento para o desenvolvimento desse 
projeto Guarda-Chuva, na medida em que ele evidencia uma gama de instituições que 
necessitam de uma investigação histórica em relação a formação do professor de 
matemática. Sob essa ótica, este inventário pode servir de base empírica para o início 
de muitas pesquisas no âmbito da história da matemática, em particular, da educação 
matemática. Nesse sentido, ele será socializado e disponibilizado online, a princípio, no 
Repositório de Conteúdo Digital (RCD) pertencente a Universidade Federal de Santa 
Catarina, onde, estão alocadas fontes históricas do Grupo de História da Educação 
Matemática (GHEMAT) – sob a liderança do Prof. Dr. Wagner Rodrigues Valente – 
com o qual o projeto Guarda-Chuva está articulado. Sendo assim, a partir da sua 
catalogação e socialização será possível a construção/articulação de outras pesquisas, 
inclusive a minha própria pesquisa referente ao trabalho de conclusão de curso. 
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